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Resumo 

 

O sistema de pontuação da condição corporal é uma forma de avaliar visualmente a cobertura 

de gordura e músculos associados às estruturas esqueléticas. Este sistema permite estimar o 

estado nutricional e de saúde de animais silvestres que são difíceis de serem capturados, mas 

que podem ser estudados e observados em seu habitat. A anta (Tapirus terrestris) é o maior 

mamífero do Brasil e existem poucas informações sobre a sua saúde sendo que a maior parte 

das informações provém de estudos realizados em animais de cativeiro. O objetivo deste 

estudo foi verificar a condição corporal de antas no Parque Estadual do Rio Doce/MG sem a 

necessidade de observação direta, usando os vídeos registrados por armadilhas fotográficas 

pelo Projeto Carnívoros do Rio Doce (PCRD). Para a pontuação da condição corporal (BCS, 

body condition scoring) das antas aplicamos o mesmo método desenvolvido e utilizado em 

um estudo no México para a espécie Tapirus bairdii. O BCS foi aplicado para estimar a 

condição corporal das antas através dos registros fotográficos. Depois de pontuado o BCS, 

avaliamos através do teste qui-quadrado se o BCS estava associado às variáveis sexo e 

estações do ano. Verificamos que o BCS não apresentou associação significativa com o sexo 

das antas. No entanto, quando avaliamos a associação entre o BCS e as estações do ano, 

verificamos uma associação significativa entre as variáveis. Na estação chuvosa, observamos 

um número maior de registros de antas em condição corporal muito boa em relação à estação 

seca. Isso demonstra que a condição corporal varia na seca devido às restrições impostas pela 

provável redução ou escassez de recursos alimentares durante esta estação. O BCS 

demonstrou ser um método barato, rápido, de fácil aplicação, confiável e repetível com base 

na alta concordância entre os avaliadores. Dos 360 registros de antas pontuados no PERD, 

93,61% apresentou condições corporais boas ou muito boas, o que caracteriza uma população 

saudável. 

 

 

Palavras-chave: Avaliação, saúde, anta, condição, estações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Abstract 
 

The body condition scoring system is a way to visually evaluate fat coverage and associated 

muscles to skeletal structures. This system allows to estimate the nutritional and health 

conditions of wild animals that are hard to capture, but that can be studied and observed in 

their habitat. The tapir (Tapirus terrestris) is the largest mammal in Brazil and there is scant 

information about its health, and, for the most part are from accomplished studies on captive 

animals. The aim of this study was to verify the body condition of tapirs in the Rio Doce State 

Park (RDSP) without the need for direct observation, using video recording by camera traps 

from Projeto Carnívoros do Rio Doce (PCRD). For tapir’s body condition scoring (BCS), we 

applied the same method developed and used in a study in Mexico for the Tapirus bairdii 

species. The BCS was applied to estimate the tapirs’ body condition through photography 

records. After that, we evaluated whether the BCS was associated with the variables sex and 

seasons. We check that the BCS did not present a significant association with the tapirs’sex. 

However, when we evaluated the association between the BCS and the seasons, we found a 

significant association between the variables. In the rainy season, we observed a larger 

number of records of tapiris in very good body condition compares to the dry season. This 

demonstrates that body condition varies in the dry season because of the restrictions imposed 

by the probable reduction or scarcity of food resources during this season. The BCS proved to 

be a cheap, fast, easy application, reliable and repeatable method based on the elevated 

agreement between the evaluators. From the 360 records of tapirs scored in the PERD, 

93.61% had good or very good body conditions, which characterizes a healthy population. 

 

Keywords: Evaluation, health, tapir, condition, seasons. 
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1-INTRODUÇÃO 

 

  O conhecimento sobre a condição corporal dos animais dentro de uma população de 

vida livre pode ser usado para estimar o seu estado nutricional e de saúde (Ramesh et al., 

2011). A condição corporal de animais herbívoros é muitas vezes refletida pelas suas reservas 

energéticas, que podem sofrer alterações em alguns períodos anuais de abundância e escassez 

de recursos ou em resposta às demandas fisiológicas, às condições ambientais favoráveis ou 

adversas e à competição com outros herbívoros (Marshal et al., 2012). Os animais que 

possuem melhores condições corporais, com estoques de energia maiores, são propensos a 

sobreviver e reproduzir melhor (Peig & Green 2009). 

 Determinar a quantidade de reservas energéticas em animais vivos é frequentemente 

difícil, demorado e caro (Gerhart et al., 1996). Embora muitos métodos para estimar a 

condição corporal em vertebrados tenham sido desenvolvidos (Stevenson & Woods, 2006).  

Poucos deles são amplamente aplicáveis para estimar a condição em animais vivos (Ezenwa 

et al., 2009). A maioria dos métodos necessita de avaliação da condição corporal necessitam 

de manobras de contenção, que requerem a presença de ao menos um médico veterinário de 

campo, que deverá estar encarregado da imobilização química dos animais, monitoramento da 

condição geral do animal capturado durante a anestesia (Quse & Fernandes-Santos 2014). 

Outros métodos frequentemente que são amplamente aplicáveis a estudos ecológicos de 

grandes mamíferos, mas são altamente invasivos, totalmente destrutivos ou muito caros é o 

índice de gordura renal que é um indicador das reservas totais de gordura de um animal 

(Riney 1955; Finger et al., 1981) e hematócrito que é mais caro e normalmente é sensível a 

flutuações de curto prazo na dieta e disponibilidade de água, pode ser menos preditivo do 

estado energético de longo prazo de um animal (DelGiudice et al., 1992; Gallivan et al., 

1995). 

A pontuação da condição corporal (BCS, body condition scoring) é uma forma de 

avaliar visualmente a cobertura de gordura e músculos, em relação ao tamanho do esqueleto 

do animal (Soares & Dryden 2011). O BCS foi inicialmente desenvolvido para pontuar 

animais de produção, facilitando a avaliação de forma visual e não invasiva da condição 

corporal de um grande número de animais vivos (Wildman et al., 1982). 

O sistema de BCS é uma ferramenta utilizada frequentemente na prática veterinária 

para estimar a condição corporal de animais com a aplicação de sistemas padronizados de 

pontuação, possibilitando avaliar visualmente certas regiões do corpo e estimar a quantidade 

de gordura subcutânea e músculos a partir do contorno corporal (Heidegger et al., 2016). 
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Atualmente, o BCS vem sendo utilizado em muitas espécies selvagens para investigar a 

integridade da população quando seus recursos são limitados ou se o seu ambiente está 

mudando (Prosser et al., 2016). O BCS avalia a aparência externa da aptidão de um indivíduo, 

incluindo o potencial de sobrevivência e reprodução, com base em sinais visuais 

(Kongsurakan et al., 2020). As vantagens do uso do BCS são a viabilidade, simplicidade e 

baixo custo, com a obtenção de informações iniciais sobre o bem-estar animal com a 

avaliação dos problemas de saúde de populações de vida livre ou de animais em cativeiro que 

não podem ser verificados com facilidade (Schiffmann et al., 2017). Além destas, o BCS pode 

ser aplicado em qualquer época do ano, para qualquer sexo ou faixa etária (Ramesh et al., 

2011). 

Vários sistemas de pontuação da condição corporal foram desenvolvidos e aplicados 

para avaliação visual de animais silvestres (Schiffmann et al., 2017), tais como o impala 

(Aepyceros melampus, Brooks 1978), o rinoceronte negro (Diceros bicornis, Reuter & 

Adcock 1998), o búfalo africano (Syncerus caffer, Ezenwa et al., 2009), os elefantes africanos 

(Loxodonta africana, Wemmer et al., 2006; Fernando et al., 2009; Morfeld et al., 2014; 

Wijeyamohan et al., 2014; Morfeld et al., 2016), a anta (Tapirus  sp., Clauss et al., 2009; 

Pérez-Flores et al., 2016), os elefantes asiáticos (Elephas maximus, Wemmer et al., 2006; 

Ramesh et al., 2011), o rinoceronte indiano (Rhinoceros unicornis, Heidegger et al., 2016), o 

banteng de Bornéu (Bos javanicus, Kongsurakan et al., 2020) e a girafa  (Giraffa 

camelopardilis, Clavadetscher et al., 2021).  A maioria dos sistemas de pontuação da 

condição corporal é baseada em cinco ou mais categorias de classificação utilizando uma 

escala ordinal que geralmente vai de 1 a 5 pontos. As pontuações são atribuídas aos animais 

de acordo com a quantidade de reservas teciduais de gordura e músculos (Machado e col., 

2008) e a visibilidade de depressões ao redor dos ossos em determinadas regiões do corpo 

(Pokharel et al., 2017). Os animais com menos gordura corporal recebem pontuações mais 

baixas, enquanto os animais com mais gordura corporal recebem as pontuações mais altas 

(Morfeld et al., 2016).  

Os estudos que avaliam da saúde e o bem-estar de populações silvestres de antas são 

escassos (Quse & Fernandes-Santos 2014), sendo que a maior parte dos dados decorre de 

estudos feitos em animais em cativeiro na Europa e na América do Norte (Mangini et al., 

2012). As informações disponíveis resultam de estudos de longa duração realizados sobre a 

anta centro-americana (Tapirus bairdii) no Parque Nacional do Corcovado na Costa Rica 

(Hernandez-Divers et al., 2005) e de pesquisas preliminares no Brasil sobre a anta brasileira 

realizado em A saúde das populações de em vários biomas brasileiros tem sido monitorada 
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desde 1996 por um programa de pesquisa e conservação de longo prazo realizado pelo 

Instituto não-governamental de Pesquisa Ecológica (Fernandes-Santos et al., 2020). A anta 

(Tapirus terrestris, Linnaeus 1758) é um animal ungulado, pertence à classe Mammalia, à 

ordem Perissodactyla e à família Tapiridae, que é composta por um único gênero Tapirus 

(Acosta et al., 2013). Sua dieta é composta principalmente por folhas, fibras e frutos (Mangini 

et al., 2008), sendo considerada uma eficaz dispersora de sementes (Medici e col., 2012). A 

anta da planície é o maior mamífero do Brasil (Medici & Fantacini 2022), possuindo uma 

ampla distribuição geográfica na América do Sul (Ferreguetti et al., 2017). Está presente em 

11 países: Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Guiana Francesa, Paraguai, 

Peru, Suriname e Venezuela. No Brasil, a anta é encontrada em quatro domínios 

vegetacionais: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, sendo regionalmente extinta na 

Caatinga (Medici & Fantacini 2022). 

  A anta está listada pela União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN 

2022) e nas Listas Vermelhas do Brasil como vulnerável à extinção (Leite 2022), por 

apresentar uma taxa reprodutiva baixa e sofrer com as pressões antrópicas como fragmentação 

e perda do habitat, poluição, caça e exposição a doenças que comprometem a sua saúde 

(Medici et al., 2014). As antas apresentam algumas características que podem dificultar o 

estudo direto. Esses animais são predominantemente crepusculares e/ou noturnos e possuem 

um estilo de vida solitário, sendo encontrados em grupos de no máximo dois indivíduos 

apenas durante a época de acasalamento ou fêmeas com filhotes (Medici & Fantacini 2022). 

 As antas são tímidas, silenciosas, raramente vistas e são sensíveis à presença humana, 

apresentam baixas densidades populacionais associadas à alta densidade da vegetação (Riñera 

& Aldán 1998). As antas habitam áreas que são de difícil acesso como florestas tropicais 

úmidas em locais montanhosos, savanas, manguezais, pântanos ou florestas de várzea (Tobler 

& Cornejo 2010; Mangini et al., 2012; Medici & Fantacini 2022). Devido às características 

desses animais, o processo de captura para a realização de estudos através de observações 

diretas em populações silvestres na maioria das vezes é difícil e complexo de ser realizado e 

pode não obter o sucesso desejado (Pérez-Flores et al., 2016). 

  Uma das alternativas para facilitar os estudos de forma não invasiva sobre a anta é a 

utilização de imagens produzidas por armadilhas fotográficas, que são altamente eficazes em 

campo devido ao baixo custo e à rapidez na obtenção de registros (Kongsurakan et al., 2020). 

Estas armadilhas podem ser usadas para registrar e monitorar os padrões de atividades das 

antas continuamente por longos períodos de tempo (Kongsurakan et al., 2020). O método de 

pontuação da condição corporal usando imagens produzidas por armadilhas fotográficas foi 
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aplicado para antas silvestres da espécie Tapirus bairdii no México, com a avaliação das 

reservas energéticas associados às estruturas esqueléticas da cabeça, pescoço, ombros, 

costelas, coluna vertebral e ossos pélvicos (Pérez-Flores et al., 2016). O presente estudo foi 

realizado com os dados coletados no Parque Estadual do Rio Doce (PERD), a primeira 

Unidade Estadual de Conservação criada em Minas Gerais (Hirsh 2003). O PERD está 

localizado na porção sudoeste do estado, na região do Vale do Aço e é administrado pelo 

Instituto Estadual de Florestas desde 1962 (IEF 2022). O Parque possui uma área total de 

35.976 hectares, é a maior área contínua de Mata Atlântica preservada no estado e possui um 

dos maiores sistemas de lagos do país (BRASIL, Ministério do Meio Ambiente 2015). O 

PERD abriga várias espécies da fauna. Em seu território estão presentes mais de 80 espécies 

de mamíferos, desse total 20 espécies são de médio e grande porte, como a jaguatirica 

(Leopardus pardalis), a irara (Eira barbara), o tatu-canastra (Priodontes maximus), a onça-

pintada (Panthera onca) e a onça parda (Puma concolor) (Stallings et al., 1991). O objetivo 

principal deste trabalho foi verificar a condição corporal das antas do PERD, utilizando como 

referência os vídeos obtidos pelo projeto Carnívoros do Rio Doce (PCRD). Especificamente, 

procuramos estabelecer um sistema padronizado para estimar o BCS de forma visual e não 

invasiva para as antas da espécie Tapirus terrestris, que apresenta baixos custos e não exigia 

uma alta capacidade técnica para ser aplicado. Além disso, visamos analisar se os BCSs das 

antas apresentaram variações em relação às estações do ano e entre os sexos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

2- METODOLOGIA  

2.1 Área de estudo  

 

  O presente estudo foi realizado no Parque Estadual do Rio Doce, situado na porção 

sudoeste do Estado de Minas Gerais (coordenadas 19º29’30” N; 19º48’48” 606 S; 42º28’30” 

L; 42º38’37” O), a 248 km de Belo Horizonte (PELD/CNPq 2007). O PERD está localizado 

na região do Vale do Aço, inserido nos municípios de Marliéria, Dionísio e Timóteo. No 

entorno do parque estão presentes áreas de pastagens, lavouras, plantações de eucalipto e 

cidades (da Silva Junior et al., 2010). O PERD apresenta um dos últimos fragmentos de Mata 

Atlântica do estado de Minas Gerais, formando uma grande área de floresta contínua, 

composta predominantemente por Floresta Estacional Semidecidual (IEF 2022). O clima é 

subtropical úmido, com uma temperatura média de 22º C e apresenta duas estações climáticas 

bem definidas, uma estação chuvosa e outra seca, ambas com duração de seis meses (Pereira 

et al., 2018). O PERD possui abundantes recursos hídricos formados pela união dos Rios 

Doce e Piracicaba e por 42 lagoas naturais localizadas principalmente na porção sul, que 

ocupam 6% (aproximadamente 2.100 hectares - ha) de sua área (IEF 2022). Graças às suas 

características ambientais, o parque é imprescindível para manutenção de diversos serviços 

ecossistêmicos (Pasa et al., 2021), que o torna uma fonte de várias pesquisas relevantes nas 

esferas local, regional e nacional (PELD/CNPq 2007).  

 

2.2. Coleta de dados 

 

  Os dados utilizados neste estudo foram coletados pelo Projeto Carnívoros do Rio Doce 

(PCRD), utilizando-se de armadilhas fotográficas instaladas conforme o desenho amostral 

(Figura 1) desenvolvido pelo projeto nos anos de 2016 a 2017, que tinha como objetivo inicial 

aferir a densidade e abundância de onças-pintadas no PERD (Pasa et al., 2021). Para tanto 

foram estabelecidas 18 áreas circulares de 2,5 quilômetros (km) de raio, de forma que todo o 

parque fosse amostrado. Para a escolha das áreas de instalação das armadilhas fotográficas, 

foram considerados os vestígios deixados pelos carnívoros tais como: marcações em árvores, 

fezes e rastros. Dentro de cada área circular, foram estabelecidos 3 pontos de amostragem 

aleatórios definidos após o sorteio realizado pelo programa ArcGIS 10.3 (ESRI 2016). No 

total foram instalados 54 pontos de amostragem dispostos a uma distância média de 1,5 km 

entre eles, com a finalidade de minimizar a dependência entre registros. Em cada estação de 
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amostragem foram instaladas duas armadilhas fotográficas (Bushnell© Trophy Cam 

Natureview, Trophy Cam Standard e Trophy Cam Essential—Kansas, EUA) colocadas em 

árvores a uma altura de 30 a 40 cm do solo, de forma que ficassem posicionadas frente a 

frente (Figura 2) a uma distância de 3 a 4 metros uma da outra. As armadilhas fotográficas 

foram programadas para gravarem vídeos simultaneamente por 24 horas, o tempo de duração 

de cada vídeo era de 10 segundos/vídeo com um intervalo de 60 segundos entre cada disparo 

(Azevedo et al., 2022). Para facilitar a coleta dos dados no Parque, devido a sua grande 

extensão, sua área foi dividida em dois setores: norte e sul. Os períodos de amostragem na 

estação seca, na região norte foram de 10/04/2016 a 26/06/2016 e na estação seca, na região 

sul de 12/06/2016 a 22/09/2016. O mesmo procedimento foi realizado na estação chuvosa no 

sul, de 14/10/2016 a 21/01/2017 e norte de 11/01/2017 a 17/04/2017 (Pasa et al., 2021). 

 

 
Figura 1. Desenho amostral desenvolvido pelo PCRD, composto por 18 áreas circulares e os 

pontos de amostragem aleatórios instalados na porção norte na cor amarela e na porção sul na 

cor salmão no Parque Estadual do Rio Doce. Fonte: (Pasa et al., 2021). 
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Figura 2. Ponto de amostragem com a disposição das armadilhas fotográficas, região norte, 

buffer 1 ponto 1 lado esquerdo do PERD na estação seca.  Fonte: (Projeto Carnívoros do Rio 

Doce). 

 

 

2.3 Separação dos dados 

 

 

  O projeto PCRD coletou 15.099 vídeos entre 2016 a 2017. Desse total, 1.870 vídeos 

possuíam registros de Tapirus terrestris.  Os vídeos passaram por um processo de triagem 

onde foram separados e selecionados 204 vídeos da estação seca e 156 da estação chuvosa, 

que apresentaram boa qualidade e nitidez, permitindo discernir os contornos do animal para 

pontuação da condição corporal (Kongsurakanet al., 2020). Os vídeos selecionados pelo 

processo de triagem foram analisados usando o software TimeLapse, que é empregado na 

análise de imagens e vídeos coletados por câmeras remotas. O programa simplifica as 

análises, permitindo a marcação dos vídeos através do registro de informações como: a pasta 

de origem, a data e hora. O programa proporciona uma pesquisa visual através de uma lupa 

panorâmica e do zoom e categoriza os registros como escuros ou corrompidos. O TimeLapse 

exibe uma interface que possibilita a criação de campos de forma personalizada para a 

separação das informações tais como: nome da estação de coleta, buffer, ponto, lado da 

câmera (direito ou esquerdo), região (norte ou sul), quantidade de indivíduos, idade, sexo, 

pontuação para cada região do corpo. Após a análise, o programa salva todos os dados em 

uma planilha que pode ser aberta em outros programas para posteriormente serem importados 

para um banco de dados (Greenberg 2022).  
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  Para garantir a independência entre os registros fotográficos, foram considerados como 

registros independentes todos os vídeos capturados no intervalo maior que uma hora, sendo 

anotado como um novo registro os vídeos que excederam esse período (Azevedo et al., 2022). 

 

2.4 Pontuação da condição corporal      

 

 Neste estudo, foi utilizada uma técnica previamente descrita e desenvolvida para 

avaliar a condição corporal da anta Tapirus bairdii no México (Pérez-Flores et al., 2016). Nós 

adaptamos e modificamos o método para pontuar a condição corporal das antas Tapirus 

terrestris, o número de regiões do corpo pontuadas nas antas foram cinco: cranial, cervical, 

escapular, costal e pélvica, não pontuamos a coluna visto que a avaliação dessa região exige 

que os observadores estejam suficientemente familiarizados com a anatomia das antas para 

que possam diferenciar as estruturas que a compõe. A disposição das câmeras capturou os 

vídeos com foco nas laterais, o que dificultou pontuação da coluna. Segundo o protocolo 

pioneiro de Riney (1960), para pontuar as áreas do corpo elas precisam ser visualizadas com 

facilidade. Adicionamos mais uma categoria de classificação no método, avaliamos a regiões 

anatômicas nos valores de 1 a 6 pontos. Os métodos de pontuação da condição corporal para 

serem mais úteis devem ser adequados ao tipo de animal (Reuter & Adcock 1998). 

 As cinco regiões anatômicas foram pontuadas e avaliadas conforme os depósitos de 

gordura e músculos presentes em cada região, recebendo individualmente valores que 

variaram de 1 e 6 pontos (Figura 3), que ao serem somados originaram uma medida composta 

da condição corporal geral das antas. A maioria dos sistemas de pontuação estabelecidos 

pontuam animais de 1 a 5, com a pontuação 5 representando animais obesos, medida usada 

para pontuar animais cativos que muitas vezes estão na extremidade superior da escala e que 

podem não representar o “ideal/normal” para animais silvestres (Morfeld et al., 2014). A 

obesidade é definida como um acúmulo de quantidades excessivas de tecido adiposo 

provocada por um desequilíbrio energético e está associada a condições que ameaçam a saúde 

dos indivíduos (Morfeld et al., 2016). Para acomodar a categoria obesidade, uma sexta 

categoria foi adicionada aos nossos critérios de classificação, seguindo o sistema de 

pontuação da condição corporal usado para estimar o BCS de elefantes africanos de vida livre 

(Poole 1989). Os escores extremos (superior ou inferior) são indesejáveis em qualquer escala 

e na espécie animal avaliada (Machado e col., 2008). 
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Figura 3. As cinco regiões anatômicas avaliadas de forma individual no valor de 1 a 6 pontos. 

Fonte: (Projeto Carnívoros do Rio Doce). 

 

  

 Para desenvolver o índice BCS para antas, primeiro analisamos vários vídeos, depois 

selecionamos os registros que foram utilizados como exemplos para representar as diferentes 

pontuações que seriam atribuídas a cada região anatômica conforme suas reservas energéticas. 

Assim, utilizando as evidências físicas presentes nos exemplos, estabelecemos padrões para a 

comparação entre os diferentes níveis de deposição de gordura e músculos de cada região do 

corpo ao longo do processo de pontuação (Wemmer et al., 2006). Também foi elaborada uma 

descrição detalhada de cada região, estabelecendo valores às diferentes variações de 

condições corporais (Tabela 1) diminuindo o viés do avaliador causado pela tendência de 

pontuar uma mesma região anatômica consistentemente com valores altos ou baixos (Reuter 

& Adcock 1998). No trabalho realizado por Perez Flores (2016) a amplitude entre as 

classificações dos BCSs foi estabelecida subjetivamente, não havendo um critério claro na 

distribuição entre os intervalos de uma categoria para outra.  

  Os critérios de classificação do BCS neste estudo foram definidos utilizando o 

agrupamento de dados em intervalos, primeiro definimos a quantidade de classes que foram 

seis. Após a definição das classes, foi calculada a amplitude, que variou quatro pontos de uma 

classe para outra. Depois de finalizado o processo de pontuação das regiões individualmente, 

os valores foram somados para obtenção dos BCSs (Tabela 2).  
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No processo de avaliação do BCS foram pontuados somente animais adultos, não 

consideramos avaliar os filhotes devido ao número limitado de registros desse grupo entre os vídeos 

que foram selecionados para o processo de pontuação da condição corporal. 

  Para verificar e determinar à confiabilidade e diminuir o viés do método BCS, a 

pontuação da condição corporal das antas foi realizada por três avaliadores diferentes. Os 

avaliadores eram um estudante de pós-graduação que adaptou o método BCS para Tapirus 

terrestris (Avaliador A), um aluno do oitavo período de graduação em biologia (Avaliador B) 

e um aluno do quinto período de graduação em biologia (Avaliador C) sem qualquer 

experiência anterior em pontuação da condição corporal (Morfeld et al., 2016). 

  Os avaliadores receberam instruções detalhadas com os critérios adotados no processo 

de avaliação da condição corporal, de forma a orientá-los sistematicamente na pontuação dos 

vídeos realizada de forma independente e não foram autorizados a discutir os resultados do 

estudo (Morfeld et al., 2014; Morfeld et al., 2016).  

 

2.5 Análises de dados  

 

  Para avaliar o nível de concordância entre os avaliadores, foi realizado o teste de 

kappa ponderado, que é frequentemente utilizado para testar a confiabilidade entre 

avaliadores em sistemas de pontuação da condição corporal (Morfeld et al., 2016). A 

importância da confiabilidade do avaliador consiste em atribuir a mesma pontuação à mesma 

variável (Mchugh 2012). Para interpretar os valores de kappa para força de concordância, um 

kappa igual a um (1) é considerado concordância perfeita e zero (0) é considerado 

concordância ao acaso (Landis & Koch 1977). Os valores para kappa de 0 a 0,20 não 

apresentam nenhuma concordância, com 0 a 4 % de dados confiáveis; de 0,21 a 0,39, 

concordância mínima, com 4 a 15% de dados confiáveis; de 0,40 a 0,59, concordância fraca, 

com 15 a 35% de dados confiáveis; de 0,60 a 0,79 concordância moderada, com 35 a 63% de 

dados confiáveis; de 0,80 a 0,90, concordância forte, com 64 a 81% de dados confiáveis, 

acima de 0,90, concordância quase perfeita, com 82 a 100% de dados confiáveis. Qualquer 

teste de kappa com resultado abaixo de 0,60 indica concordância inadequada entre os 

avaliadores e pouca confiança deve ser depositada nos resultados do estudo. Esta é a razão 

pelos quais muitos textos recomendam 80% de concordância como o mínimo aceitável entre 

os avaliadores (Mchugh 2012). 
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  O teste do qui-quadrado foi utilizado para avaliar a associação entre as variáveis 

categóricas sexo (machos e fêmeas) e estação do ano (seca e chuva) e as categorias de valores 

de BCS das antas. Todos os testes estatísticos foram realizados no software R 4.1.0 

(RSTUDIO TEAM 2021), ao nível de significância p < 0,05. 
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3- RESULTADOS 

 O nível de concordância percentual ao atribuir uma pontuação da condição corporal 

aos 156 registros de antas na estação chuvosa entre os avaliadores A e B foi de 89,1% nas 

pontuações, o resultado do Kappa ponderado (kw) foi estatisticamente significativo (kw = 

0,8036, I.C. 95% 0,7178 - 0,8895), demonstrando que há uma confiabilidade forte entre os 

avaliadores A e B.  O resultado do Kappa ponderado para os avaliadores A e C também foram 

estatisticamente significativo (kw = 0,9180, I.C. 95% 0,8540- 0,9821) com um nível de 

concordância de 96,2%, apresentando uma confiabilidade quase perfeita. O resultado do 

Kappa ponderado para os avaliadores B e C foi estatisticamente significativo (kw = 0,7341 

I.C. 95% 0,6369- 0,8313) com um nível de concordância de 85,3%, apresentando uma 

confiabilidade forte entre o avaliador B e C. 

 A concordância entre os avaliadores A e B em relação aos 204 registros de antas na estação 

seca foi de 89,7%, o resultado do Kappa ponderado foi estatisticamente significativo (kw = 

0,8171, I.C. 95% 0,7460 -0,8882), demonstrando que há uma confiabilidade forte entre os 

avaliadores A e B. Os resultados do Kappa ponderado para os avaliadores A e C na estação 

seca (kw = 0,9195, I.C. 95% 0,8710 - 0,9680), demonstrou uma concordância de 95,1%, o 

nível de confiabilidade foi quase perfeita entre o avaliador A e C. O percentual de 

concordância entre os avaliadores B e C na estação seca foi de 91,7%, apresentando uma 

confiabilidade quase perfeita entre o avaliador B e C (kw = 0,8675, I.C. 95% 0,8065 - 0,9286). 

 Após a triagem dos vídeos, foram selecionados 360 registros das antas do PERD, 

sendo 133 registros de machos e 227 de fêmeas. As antas receberam pontuações nas cinco 

regiões anatômicas conforme os depósitos de gordura (tabela 1), constituindo uma medida 

composta do BCS que variou de 11 a 25 pontos (Figura 4).  
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 Figura 4. A quantidade de registros de antas em cada BCS (escore de condição corporal) nas 

estações seca e chuvosa. 

 

Do total de registros de antas, 156 foram durante a estação chuvosa (67 registros de 

machos e 89 de fêmeas) e 204 durante a estação seca (66 machos e 138 fêmeas) (Figura 5). 

 
Figura 5. A quantidade de registros de antas machos e fêmeas com as suas respectivas 

categorias de classificação (F= fêmeas, M= machos, BCS = Escore da condição corporal, n = 

número de registros, cat2 = categoria 2, cat3= categoria 3, cat4= categoria 4, cat5=categoria 

5). 

 

 

As pontuações da condição corporal das antas foram classificadas nas categorias de 2 

a 5 (tabela 2) na estação chuvosa e seca (Figura 6).  
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Figura 6. A quantidade de registros de antas com as suas respectivas categorias de 

classificação nas estações chuvosa e seca (C = cheia, S = seca, BCS = Escore da condição 

corporal, n = número de registros cat2 = categoria 2, cat3= categoria 3, cat4= categoria 4, 

cat5=categoria 5). 

 

Do total de registros pontuados durante o estudo, nenhuma anta foi classificada na 

condição da categoria 1 (esquelética), na categoria 2 (magra) foram duas antas (1%), na 

categoria 3 (intermediária) foram 21 (6%), na categoria 4 (boa) foram 189 (52%), na categoria 

5 (muito boa) foram 148 (41%) e na categoria 6 (obesa) não houve nenhuma anta classificada 

(Figura 7). 

 
 

Figura 7. As porcentagens de registros de antas fêmeas e machos em cada categoria de 

classificação (cat2 = categoria 2, cat3= categoria 3, cat4= categoria 4, cat5=categoria 5). 

 

 O teste do qui-quadrado mostrou não existir associação entre o BCS e a variável 

categórica sexo (χ² =7,0731; df = 3, p =0,0696). No entanto, houve associação entre os BCSs 

das antas e as estações climáticas (χ² =40.01, df = 3, p<0,0001). Os resultados da classificação 
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dos registros na seca foram: nenhuma anta esquelética ou obesa, duas (2%) magras, 18 (9%) 

intermediárias, 129 (63%) boas, 55 (27%) apresentava condições corporais muito boas. Na 

estação chuvosa, os registros foram classificados das categorias 3 a 5, não foram observadas 

antas esqueléticas, magras ou obesas, 3 (2%) intermediárias, 60 (38%) boas, 93 (60%) 

condições corporais muito boas. Na estação chuvosa foi observado um número muito maior 

de registros de antas na condição muito boa em relação à estação seca (Figura 8). O teste do 

qui-quadrado mostrou que existe associação entre o BCS das antas e as estações do ano (χ²  =  

40.01, df =3, p<0,0001). 

 

 
Figura 8. As porcentagens de registros de antas em cada categoria de classificação na estação 

seca e chuvosa (C = chuvosa, S = seca, BCS = escore de condição corporal, cat2 = categoria 

2, cat3= categoria 3, cat4= categoria 4, cat5=categoria 5). 
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4- DISCUSSÃO  

 

  A condição corporal de um animal geralmente está correlacionada com a aptidão 

individual incluindo a sobrevivência e o potencial reprodutivo, considerado um bom indicador 

geral da saúde e do bem-estar dos indivíduos de uma população (Ezenwa & O’Brien 2009). O 

sistema de pontuação da condição corporal é um método de avaliação subjetivo, que pode 

apresentar variações dependendo do avaliador (Pérez-Flores et al., 2016). Para diminuir a 

subjetividade do método, uma descrição detalhada das regiões do corpo, com os critérios a 

serem avaliados e a utilização dos melhores registros com as melhores fotos que serão os 

padrões a serem seguidos, devem ser utilizados para identificar as características para cada 

categoria de classificação da condição corporal. Dessa forma é possível minimizar o viés do 

avaliador, proporcionando um sistema de pontuação padronizado, confiável e replicável 

(Reuter & Adcock 1998). Os erros inerentes desse processo de avaliação são 

comparativamente pequenos e não são suficientes para influenciar significativamente os 

resultados (Fernando et al., 2009).  

O índice BCS demonstrou ser um método confiável para avaliar a condição corporal 

da anta Tapirus terrestris baseado na alta concordância entre os avaliadores verificada pelo 

teste de Kappa ponderado (Landis & Koch 1977; Morfeld et al., 2016). Tanto na estação 

chuvosa como na seca, o percentual de concordância foi acima dos 80%, que é valor mínimo 

aceitável entre os avaliadores (Mchugh 2012). 

Os resultados obtidos demonstraram que o índice de pontuação da condição corporal é 

um bom preditor, fornecendo uma estimativa geral da condição corporal para antas da espécie 

Tapirus terrestris. Dos 360 registros de antas pontuados, 93,61% apresentaram boas ou 

condições corporais muito boas, apresentando um valor de BCS que variou entre 18 a 25 

pontos, resultado semelhante ao obtido por Pérez-Flores et al. (2016), que avaliou o BCS de 

antas silvestres (Tapirus bairdii). No México, 95,4% das antas pontuadas apresentaram uma 

condição corporal intermediária ou boa caracterizando esses animais como saudáveis. Os 

resultados obtidos, tanto para a estação seca como para a chuvosa, demonstram que as antas 

do PERD são saudáveis e possuem boas condições corporais. Isso nos leva a perceber como 

as condições ambientais e a riqueza de recursos naturais presentes no Parque (Azevedo et al., 

2022) influenciam positivamente nas boas condições corporais das antas. 

Verificamos no trabalho que o BCS das antas não teve relação com a variável 

categórica sexo. Em geral, a maioria dos machos e fêmeas pontuados neste estudo apresentou 
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boas condições corporais. Dados semelhantes foram observados em estudo realizado com as 

antas nos domínios vegetacionais do Pantanal e Mata Atlântica, em que os animais foram 

capturados e sua massa corporal foi estimada nos exames físicos, com a maioria das antas 

apresentando boas condições corporais, sem diferenças entre os sexos (Medici et al., 2014). O 

mesmo padrão já foi registrado em outros estudos com outras espécies de grande porte, como 

por exemplo, em elefantes asiáticos cativos, em que não houve diferença na condição corporal 

entre machos e fêmeas (Wemmer et al., 2006). Nos rinocerontes indianos (Rhinoceros 

unicornis) a partir dos quatro anos de idade, o BCS não diferiu significativamente entre 

machos e fêmeas (Heidegger et al., 2016). Resultados diferentes foram obtidos em um estudo 

realizado por Ramesh et al. (2011) feito com elefantes asiáticos selvagens (Elephas maximus), 

em que a proporção de fêmeas em condições corporais ruins era maior em comparação aos 

machos adultos, o que pode ter sido causado por um estresse nutricional em fêmeas lactantes. 

Os resultados obtidos com as antas no nosso trabalho sugerem que este pode ter sido um fator 

importante para explicar a associação existente entre a condição corporal e as estações do ano, 

visto que poucas fêmeas foram registradas com filhotes.  Nossos resultados contrastam com 

os de Pérez-Flores et al. (2016), em que não houve variações significativas entre o BCS das 

antas nas estações seca e chuvosa quando analisadas de forma agrupada.  

A condição corporal de uma população reflete o status de seu habitat. A quantidade e a 

qualidade dos alimentos e a disponibilidade de água são um dos principais fatores que 

determinam a condição corporal dos animais na natureza (Wijeyamohan et al., 2014). As 

mudanças sazonais podem interferir no BCS, fazendo com que a condição corporal sofra 

mudanças do nível mais alto para o mais baixo, através da redistribuição das reservas 

energéticas entre a estação chuvosa e seca (Pokharel et al., 2017). Como a diferença de 

precipitação entre as estações seca e chuvosa durante o período de estudo foi expressiva (Pasa 

et al. 2021), esperaríamos uma associação significativa entre o BCS e as estações do ano. De 

fato, no nosso estudo, quando o BCS das antas foi analisado em relação às estações do ano, 

houve uma associação significativa entre as variáveis. Na estação seca, observamos um 

número proporcionalmente menor de antas em condição muito boa em relação à estação 

chuvosa. Isso pode ser explicado porque na estação seca as antas acabam se deslocando mais 

em busca de água e recursos alimentares. Como as reservas de gordura são influenciadas pelo 

estado nutricional, que por sua vez é afetado pela disponibilidade de forragem (Marshal et al., 

2012), que geralmente é limitada e não apresenta alta qualidade pela falta de água (Moss & 

Croft 1999) na estação seca, onde estas condições são observadas, os valores de BCSs das 

antas foram menores em relação os valores de BCSs na estação chuvosa. Nos elefantes, tanto 
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para machos quanto para fêmeas, já foi relatado um número maior de animais em condições 

ruins ou médias durante a estação seca devido à menor disponibilidade de água e a baixa 

qualidade dos alimentos durante a estação (Ramesh et al., 2011). A exposição prolongada a 

condições estressantes, como a limitação de recursos e a dieta deficiente em nutrientes 

durante a estação seca, pode elevar os níveis de glicocorticóides, levando ao catabolismo 

proteico excessivo e deterioração muscular, resultando em pior condição corporal (Pokharel et 

al., 2017). Em girafas também ocorrem variações no BCS com a redução significativa na 

porcentagem de gordura durante a estação seca, o que evidencia a dependência do BCS às 

mudanças sazonais (Clavadetscher 2021). Em outros herbívoros como o impala, as mudanças 

provocadas pela seca provocam o declínio na qualidade da grama acarretando mudanças na 

composição da dieta, o que reflete em uma pior condição corporal (Lane et al., 2013). 

A maior parte dos registros das antas na estação chuvosa apresentou o BCS na 

categoria muito boa. Na estação chuvosa existe uma disponibilidade maior de recursos devido 

ao aumento na oferta de alimentos e de água. Os deslocamentos podem ter ocorrido de forma 

menos frequente, visto que os recursos podem estar disponíveis de forma mais uniforme entre 

os locais de amostragem, fazendo com que o BCS das antas não sofra alteração durante a 

estação chuvosa (Lane et al., 2013). Em elefantes, já foi relatado um número maior de animais 

com BCS mais alto durante a estação chuvosa, período em que há um nível elevado de 

precipitações e maior disponibilidade de alimento (Mumby 2015). Outro estudo relatou que a 

quantidade de elefantes com condições precárias e médias foi menor na estação chuvosa em 

relação à seca, devido à alta disponibilidade de recursos alimentares (Ramesh et al., 2011). O 

mesmo foi relatado para girafas, que apresentaram as pontuações de BCS mais altas na 

estação chuvosa em relação à estação seca (Clavadetscher 2021).           

O PERD é uma área de Mata Atlântica preservada com abundantes recursos 

ambientais e apresenta uma área florestal de alta qualidade, constituída por florestas 

secundárias, intercaladas com trechos que ainda possuem características primárias (Lopes et 

al., 2002). A anta é uma espécie que dependente de áreas florestais bem preservadas e 

próximas a corpos d’água (Cruz et al., 2014). As características ambientais presentes no 

Parque contribuem para a manutenção de uma das maiores populações de anta na Mata 

Atlântica (Keesen et al., 2016). Neste estudo conseguimos verificar que as características 

ambientais do Parque favorecem positivamente as boas condições corporais das antas.  
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5- CONCLUSÃO 

 

  O PERD abriga uma das maiores populações de anta da Mata Atlântica e através desse 

estudo verificamos que as antas presentes no Parque apresentam boas condições corporais, 

indicando serem saudáveis.  Em geral, o BCS das antas não apresentou diferenças entre os 

sexos. No entanto, o BCS das antas durante a estação chuvosa apresentou um número maior 

de animais em melhores condições, quando os recursos alimentares e a água estão distribuídos 

de forma uniforme entre os locais de amostragem no PERD. 

O sistema de avaliação da condição corporal se mostrou um indicador útil para obter 

informações iniciais sobre o bem-estar e a saúde das antas de vida livre do PERD.  O BCS é 

um método universalmente aceito, rápido, barato e não invasivo com aplicação de forma 

indireta, quando são utilizando materiais produzidos por armadilhas fotográficas e descrições 

detalhadas dos critérios de avaliação. Esperamos que este estudo possa servir de base para 

obtenção de informações sobre a condição corporal e saúde das antas de forma não invasiva 

em outras regiões onde sua ocorrência é confirmada.  
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ANEXO I 

 

Tabela 1. Critérios para a avaliação e pontuação da condição corporal da anta (Tapirus 

terrestris). 

 

Região 

anatômica  
Critério BCS Em geral 

 

Cabeça 
 

Estruturas ósseas da cabeça, o osso zigomático e o ângulo mandibular 

cobertos por gordura abundante e probóscide bem arredondada. 
6 Obeso 

Estruturas ósseas da cabeça, o osso zigomático e o ângulo mandibular 

cobertos por gordura e probóscide bem arredondada. 
5 Muito bom 

Estruturas ósseas da cabeça, o osso zigomático e o ângulo mandibular 

ligeiramente visível com quantidade moderada de gordura, probóscide 

moderadamente arredondada. 

4  Bom 

Estruturas ósseas da cabeça, o osso zigomático e o ângulo mandibular 

visíveis com uma pequena quantidade de gordura e  probóscide com 

pouca gordura. 

3 Intermediário 

Estruturas ósseas da cabeça, o osso zigomático e o ângulo mandibular 

muito visível com uma quantidade muito reduzida de gordura, probóscide 

extensa com pouca gordura. 

2 Magro 

Estruturas ósseas da cabeça, o osso zigomático e o ângulo mandibular 

extremamente visível, a probóscide extensa e sem gordura. 
1 Esquelético 

Pescoço 
 

Pescoço grosso com gordura abundante, liso, arredondado, contorno das 

vértebras não visível. 
6 Obeso 

Pescoço grosso com gordura aparente, liso, arredondado, contorno das 

vértebras não visível. 
5 Muito bom 

Pescoço grosso, apresentando pequenas estrias, contorno das vértebras 

não visível. 
4  Bom 

Pescoço com diâmetro médio, com depósitos moderados de gordura, 

apresentando algumas estrias, contorno das vértebras ligeiramente 

visíveis. 

3 Intermediário 

Pescoço com diâmetro médio, quantidade moderada de depósitos de 

gordura estreito e frouxo na base com muitas estrias, contorno das 

vértebras visíveis. 

2 Magro 

Pescoço ossudo sem depósito de gordura estreito e frouxo na base com 

estrias extremamente visíveis, o contorno das vértebras extremamente 

visível. 

1 Esquelético 

Ombros 
 

Ombros bem arredondados, as escápulas não visíveis, com depósitos 

abundantes de gordura atrás dos ombros. 
6 Obeso 

Ombros arredondados, as escápulas não visíveis, com depósitos de 

gordura atrás dos ombros. 
5 Muito bom 
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Estruturas ósseas do ombro e as escápulas não visíveis, com gordura 

começando a se depositar atrás dos ombros. 
4  Bom 

Estruturas ósseas do ombro e as escápulas visíveis com pouca gordura 

depositada. 
3 Intermediário 

Estruturas ósseas do ombro e as escápulas muito visíveis. 2 Magro 

Estruturas ósseas do ombro e as escápulas extremamente visíveis. 1 Esquelético 

Costelas 
 

 Não há sinais dos contornos das costelas, camada de gordura abundante 

nas costelas e entre elas. 
6 Obeso 

Contornos das costelas não visíveis, camada de gordura nas costelas e 

entre elas. 
5 Muito Bom 

Contornos das costelas não visíveis, pouca camada de gordura nas 

costelas e entre elas. 
4  Bom 

Contornos das costelas parcialmente visíveis, com algumas costelas 

evidentes em direção ao abdômen. 
3 Intermediário 

Contornos das costelas muito visíveis em parte do abdômen, 

apresentando depressões entre elas. 
2 Magro 

Contornos das costelas extremamente visíveis em todo abdômen, 

apresentando profundas depressões e espaços entre elas.  
1 Esquelético 

Pélvis 
 

Ossos pélvicos cobertos e arredondados com depósitos de gordura muito 

evidentes ao redor da cauda, pele distendida, quadril bem arredondado 
6 Obeso 

Ossos pélvicos cobertos e arredondados com depósitos de gordura ao 

redor da cauda, quadril arredondado. 
5 Muito bom 

Ossos pélvicos ligeiramente visíveis, com depósitos de gordura ao redor 

da cauda, quadril achatado. 
4  Bom 

Ossos pélvicos visíveis com depósitos de gordura moderada ao redor da 

cauda, quadril ligeiramente côncavo. 
3 Intermediário 

Ossos pélvicos muito visíveis, base da cauda ligeiramente ossuda, quadril 

côncavo. 
2 Magro 

Ossos pélvicos extremamente visíveis, cauda muito fina e ossuda, 

depressão óbvia no quadril. 
1 Esquelético 
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ANEXO II 

 

Tabela 2. Intervalos de classificação do BCS da anta (Tapirus terrestris). 

 

Categorias de classificação Intervalo entre os BCSs Classificação 

Categoria 1 06 a 09 pontos Esquelético 

Categoria 2 10 a 13 pontos Magro 

Categoria 3 14 a 17 pontos Intermediário 

Categoria 4 18 a 21 pontos Bom 

Categoria 5 22 a 25 pontos Muito bom 

Categoria 6 26 a 29 pontos Obeso 

 

 


